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Os irmãos Amanda Falcão e Caio 
Falcão saíram de Campina Grande, 
na Paraíba, para conhecer o museu

O acervo inclui móveis, objetos 
pessoais de JK, utensílios da época 
e documentos que narram a cria-
ção de Brasília. “Os visitantes tam-
bém podem ver o escritório onde 
Juscelino trabalhava, com a mesa 
e os sofás originais da época”, com-
plementou Camila.  

Curiosamente, o Catetinho foi 
construído a 500 metros a oeste 
da antiga sede da Fazenda Ga-
ma, desapropriada pela Comis-
são Estadual Goiana de Coope-
ração para a mudança da capi-
tal. O museu ainda guarda relí-
quias, como garrafas da cachaça 
29, produzidas no engenho local. 
“Quando Juscelino chegou aqui, 
a área ainda era uma fazenda. O 
engenho produzia a famosa ca-
chaça, parte da história que os 
visitantes descobrem durante o 
passeio”, explicou Camila.  

Inspiração musical

Rodeado pela vegetação típica 
do Cerrado, o Catetinho não é ape-
nas um museu, mas um portal pa-
ra o início do sonho visionário de 
interiorizar a capital. Em sua área 
de proteção ambiental, uma nas-
cente de água cristalina inspirou a 
canção Água de beber, de Tom Jo-
bim e Vinicius de Moraes.  

Em 1960, durante a constru-
ção de Brasília, Tom Jobim e Viní-
cius foram encarregados de com-
por a Sinfonia da Alvorada, dedi-
cada à nova capital. Em uma noi-
te no Catetinho, Tom ouviu o som 
de uma bica d’água próxima e per-
guntou ao vigia sobre o barulho. A 
resposta: “Aqui é onde tem água de 
beber, camará”, que virou verso da 
canção — um dos maiores clássi-
cos da bossa nova.  

Preservação

Em 2024, o Catetinho recebeu 
34.767 visitantes, entre eles 6.688 
moradores do Distrito Federal, 
9.789 estudantes e 296 estrangeiros, 
segundo o livro de registros do mu-
seu. Cristina Pereira, 46, paraen-
se residente em Brasília há quatro 
anos, compartilhou sua experiên-
cia: “Gosto de conhecer a história 
dos lugares que visito. Convidei 
uma amiga e disse: ‘Vamos ao Ca-
tetinho, um local tranquilo, de paz, 
que guarda a memória da cidade’. 
Pretendo visitar outros marcos his-
tóricos de Brasília também”.  

O professor Pedro Paulo Pala-
zzo de Almeida, do Departamen-
to de Teoria e História da Arqui-
tetura e Urbanismo da Universi-
dade de Brasília (UnB), reforça a 
importância do museu: “A histó-
ria de Brasília se divide entre os 
candangos, ou operários; e os 
pioneiros, que incluem políticos 
e empresários. Lugares, como o 
Núcleo Bandeirante, a Candan-
golândia e o Museu Vivo da Me-
mória Candanga simbolizam os 
candangos, enquanto o Cateti-
nho representa os pioneiros, es-
pecialmente figuras ligadas à No-
vacap, como Israel Pinheiro e Os-
car Niemeyer, além de JK”.  

Muito mais do que um palácio 
brasiliense, o espaço é um símbolo 
de coragem e que destaca a 
simplicidade dos candangos que 
construíram a Capital da Esperança

C
onhecido como o “Palá-
cio de Tábuas”, o Cateti-
nho é um marco históri-
co que preserva a memó-

ria da construção de Brasília. 
Localizado a 25km do centro da 
capital, o museu se destaca co-
mo um refúgio de simplicidade 
e história em meio à modernida-
de da cidade. Projetado por Os-
car Niemeyer em 1956, foi a pri-
meira residência oficial do então 
presidente Juscelino Kubitschek 
na região.  

O nome Catetinho foi uma su-
gestão do violonista Dilermando 
Reis, em referência ao Palácio do 
Catete, no Rio de Janeiro. A pe-
dido de JK, tornou-se o primei-
ro patrimônio do Distrito Fede-
ral tombado pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), em 10 de novem-
bro de 1959.  

Construído em apenas 10 dias, 
o Catetinho serviu de base pa-
ra que Juscelino acompanhasse o 
início das obras da Capital da Es-
perança. Apesar de sua estrutura 
simples de madeira, o espaço sim-
boliza o espírito pioneiro e desbra-
vador da construção da nova capi-
tal. Durante sua estadia, JK recebia 
autoridades, como Israel Pinhei-
ro, presidente da Novacap; e dire-
tores, como Bernardo Sayão, Íris 
Meinberg e Ernesto Silva, para tra-
çarem planos e metas em torno da 
construção do Plano Piloto.  

A turista Ananda Falcão, 26 
anos, moradora de Campina 
Grande (PB), visitou o museu 
acompanhada do irmão Caio, 
10, e ressaltou a relevância his-
tórica do local. “É importante 
conhecer os passos que o presi-
dente Juscelino Kubitschek tra-
çou para a construção de Brasí-
lia. Visitar o Catetinho é presen-
ciar de perto tudo o que acon-
teceu, tornando a experiência 
muito mais vívida do que ape-
nas ouvir falar”, destacou.  

Mesmo jovem, Caio reconhe-
ceu o valor da visita. “É muito 
bom aprender sobre o passado, 
como tudo isso foi feito e saber 
que o presidente JK esteve aqui. 
Para nós, que somos mais novos, 
é importante ir entendendo o que 
aconteceu”, disse.  

Arquitetura e visitação

A construção do Catetinho foi 
financiada por 10 amigos de JK e 
projetada pelo engenheiro Rober-
to Magalhães Penna. Durante as 
visitas, guias explicam o significa-
do de cada espaço. Camila Ferrei-
ra Damas, funcionária do museu, 
explica que a experiência inclui 
três áreas principais: “Começa-
mos pelo anexo, na parte de trás, 
usado como depósito, cozinha e 
lavanderia. É ali que contextua-
lizamos a história de Brasília. Na 
construção central, sob pilotis, 
está o quarto de Juscelino, que 
ainda preserva o pijama usado 
por ele”, explicou.  
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A história 
que o Museu do 
Catetinho conta

SERVIÇO

»  Endereço: Museu do Catetinho — BR 040 — Saída Sul; 
Park Way/DF, CEP 72401 970 Brasília -DF

»  Horário: Terça-feira a domingo das 9h às 17h

»  Entrada gratuita 

»  Telefone: (61) 3338-8803, para dúvidas gerais

»  Acesse o Instagram: @museudocatetinho

Camila Ferreira: espaço exibe móveis e objetos pessoais de JK

Cristina Pereira e Eliete Costa: a memória da cidade


